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YD ERO 

o DESGO ELPM BE 8 IMEES 
oDe3 os governos toem seus 
erros tortos os ministros 
commettem desacertas 

e nem se pode exigir que os 
homens qne oecupam os mais 
elevados cargos da sociedade, 
suam uns senil deuses de todo o 
ponto infalliveis, pois que erra-
fC hUü n`7rtlbn3 est. -
U porisso que durante a 

gerencia dtiin governo que ser-
ve o paiz com dedicação se po-
de e deve desctilpzr um ou ou-
tro engaao,uma ou outra medi ;a 
que não ué e resultado aspe-, 
raio, sem que, com isso, se pos-
sam appellidar os triirtìsUos de 
traidores, de renegados, de es-
banjadores, de criminosos, 

orlas quando é chamado ao 
poder um rniriisterio n'um tno-
inento em que o paiz carece de 
que os seus no,,V.os sejam tra-
tados e dirigidos coai a maior 
cautella, e esse governo falia a 
este dever sa grado, entregando-
se em oito mezes de gerencia, a 
uma vida desvairada de corro-
pção e desatinos, é pouco ex-
pulsal-os tio cirno da governa-
ção publica cora todos esses 
epit. tos, amaldiçoado por a na-
ção inteira, no meio da vozeria 
e aos pontapés da multidão in-
dignada. 

ida brandura, porem, dos 
nossos costumes julga-se esse 
um dos supremos castigos; e as-
sim poderia ser se tt'esses tic-
mens houvesse ainda uns vis-
lumbres de lio-mbridade, de 
vergonha e de brio, ou se o po-
vo irão deixasse esquecer asi-m-
inoralidades, os desastres, os 

desperdicios que estão ligados 
aos nomes que mais odiados de-
vem ser n'este paiz: 

Se o povo tiver sempre bem 
presente na rnemoria a desgraça 
e a vergonha a que o c;uizeram 
vincular.e a série de actos evi-
dentemente anil-patrioticos que 
constituem a historia (Passe ne-
fando mini-.tcrio aos oito mezes, 
alão mais co-3sentirá nas cadei-
ras do pode, os homens que o 
compunham, não mais confiará 
os destinos 'do paiz, a nenhum 
d©s autores i desse estado de 

q couzas, a aé chegou esta infe-
liz t,açáo. 
O mitf;sterio regenerador es-

queceu: os .mais sagrados inte-
iuesses da patria, apenas subiu ao 
poder, pari tratar só dos arran-
jos e das.çonvenierrcias do seu 
partido 'e para tolher todo o 
movimento-piut,riohco que pode-
ria iriici•,r o resurgimento do 
paiz. 

Os s(•us primeiros cuidados 
foram o abaf:tr o sentimento na-
cional, quc tà,) bens aproveita-

do poderia ser, e o acabar- com' 
o grupo bar jottaceo que lhe mu-
tilara o pattido, o que foi uma 
das cansas do pessinao resultado 
das negociações cora a In-Iater-
ra, porque foi preciso arranjar 
o Sr. harjona incumbindo-o da 
melindrosa missdo de encarre-
gado d'essas negociações, eus 
tasse aito. embora i g sso muitos 
contos de reis, e ficasse muito 
embora isso entregue a quem só 
nos poderia ser prejudicial, não 
obstante o seu (mirto talento, 

Depois vieram os decretos 
dictatorïaes, verdadeira violação 
aos principíos mais liberaes, de 
par com um pernicioso auguren-
to de despezas para o thesouro, 
taes como: a coração tio minis-
terio da intrneção publica, coro 
a despeza de duzentos e tantos 
contos e os augmentos de orde-
nados á magistratura. 

Seguiu-se a entrega rias 28 
mil libras aos ImAezes, illegal e 
subtilmente feita, o projecto da 
cedencia das 400 contos á So-
ciedade: de Geograplií, ,ultima-
menle, o caso dos 900 contos, 
de que nem sequer se soube se-
~ depois de cair o [Dinisis-
rio.. ' 

An;;ravado tudo isto com as 
constantes transferencias e trope-
lias eleitoraes,com as commissões 
rendosas para os afilhados; crrm 
o monopoli.o dos tabacos e com 
tantas outras medidas e ordens 
que esgo►ararri o tilesouro e fe-
riram os mais respeitaveis prin-
cipios da moralidade e justiça. 

, para ainda coroar t obra, 
consurnrnou-se o maior éscan-
dalo das praxes governativas, 
fazendo o minisierio demlSsiona-
rio;durante uris poucos lie diais 
de crise, o testamento r.ton-stro, 
que, cheio de irregrilaridatlfis é 
abus,)s, está.sendo revisto. 

E tudo isto no breve espaço 

G ARDA DO DOMINGO 

r anscreèmos do nosso 
collefia 13 1rsçtto: 

--'Tenros recebido uma 
interessante publicação A {'oz 
do CaUeir•u, que agora promo-
ve principalmente o descanço 
do tlomir►zo. 4 

F cora torta a razão. Em 
gera► o dnzcanço do setitrio dia 
esta r(rcor,hecido pela seiencia 
como conrentaneo e lndlspensa 
ve! à nai creza do homem. Por 
isso, é de instituição divirra,llo}- 
sés comlírehendanuo-o no Deca-
lillo, foi alri ó acho cia revela-
ção primitiva sanccionada pela 
positiva,' 

Eni i ortu al a buarda do 
domingo era gera( e obrifada 
pelas leis e pelos costumes. 

A impiedade que veio nos 
flancos tia chainada liberdade 
invadiu com cila o paiz e pro-
duziu cdesprezo das instituições 
e coslames rE1i••iosos- k 

' • im a interessante classe 
tios c•1ix'eiros d'onde"sahenm de-
poi's c';indo li°iaet e os eommer-
eiantts foi obrigada as imperio-
sa, e':.i1encias do bezerro de 
ourox bailaram-lhe em liberda-
dé e!foi snbmettida a uma de-
çra,f ante escravidão de todo o 
ser. 

aim!como (leve ser dura a vida 
rio joven,stijeitõ desde manhã até 
á irn,ia noite e mais ainda a um 
mfrvinlento scui descanço,de pé. 
sob um trabalho de attenção e 
d8 responsabilidade! 

E , depois nein horas de se-
nhorio de si mesmo, nem foras 
fie famil•►a, nem horas do liornem 
norâ! e intellectual, noto as de 

(lesafogo e de reconforto! Unia 
besta de carga soffre menos por-

de oito mezes, sem ao menos chie não tein a consçiencia de 
r 

deixarem uma lei, uma medida' si! ' 
de interesse geral ou de utilidádé Os brados dos ti«iciros de, 

SCIENUAS E LLTTRAS 

para o pata. 
E' isto demais. piara c`ompiti-

to descredito dos Iromerrs pub,1 - 
cos que compunham um tal ná-
nisteiio; mas sobre tuti ì•;to, ila ü . 
mais; e esse mais é o bastar i,, 
para que um paiz que prose a 
sua honra e a sua tute;ri.mdé; 
lhes lance em rosto a, eterna 
condemnação da desconfiança e 
da indignação, pois sobre enes 
pesa toda a revoltante responsa-
bilidade d'essa trama ignominio-
sa que esteve prestes a cubrir`-nos 
de deshonra e de desgraça, e,ern 
que tanto collaborou o Sr. Dar-
jona de' Freitas, que t:,inbem 
nunca mais pode merecer a con-
fiança dos portuguezes. : ' 

Oito . ministros em oito me-
zes rido podiam causar alais de-
sastres a Portugal. •. 

 _ -k 

toda a.ordena, coilio de to, s os 
empregâdos particulares de goaf_ 
quer mister,adevem serouvidos,_ 
mesmo os dos einpregattós dos 
carninbos de ferro, cujo` -anda-
mento deve ser regulado em 
•eonformidarle colo a lei de Deus, 
que é a lei do homem nu pleni-
tude do seu dircito, da sua li-
berdaAe, e do sérz culto ao- seu 
Creador. 

- Quem desconhece , isto tnão 
sabe ser , ncin governante nem 
patrão. 

E cautella! As revindica- 
ções dos opprimidos de .odo o 
genero começam a ser , acres, e 
clamorosas. Despr.esae-as e serão. 
sanguinolentas e destruidoras ne-
cesSarlanlente. 

tC 

Quem és'Ao ver-te o coração suspira, 
I, em puro autor desfaz-se! 

Raio ci eiiuscular do sol que nasce, 
De lampada que expira( 

Como os teus pés são lindos! como  dto;e 
A curva do teu peito! ` 

Ob! se o meu coração fosse ao teu leito, 
E o teu amado eu fosse! 

Que preciosas perolas descobre 
Teu nmíligo bumido l ibio.' 

E, virí em, como Deus foi justo o rabio! 
Em te fizer tão pobre! 

Mo tens fofo velludo onde se ateie 
rrìa aligelica ima(lem; 

Aias quando é bello o ceu, baila a paizagem 
E quando é bello o sol? 

Limpo de nuvens, n•i, derrete a neve 
E a aguia até desmaia... 

Tu não tens mais do que uma pobre saia, 
E essa, curtinba eleve. 

onde o corpo te alteia, a saia avulta; 
Onde te abaixa, desce... 

E's como a rosa! A.rosa nasce e cre,;ce, 
Nàí) para estar ocupa. 

o que te falta pnia? os teus desejos 
Quaes :; ão? de que precisas" 

Ah! não ser eu o inarmore que pisas... 
Caiçava-te de beijes! 

ALGUNS APo:\'rA1mFNTO3 
i ácerca, 

da freguezia cin Santa Eulalia 
de 

RIO COV O 
pelo 

Padre J. Roza 
(enNTi-NoAr,o n() N.° 33) 

Ca¡ i•ul+) 1V 
=CAPELLAS OU 1 1t111DAS• 

§ 23 
Crpella de Sarit Anna 

ão encontramos ainda do-
cumento ácerca d'esta er-
mida; era todavia tradicção 

constante dos velhos ter havidoem 
épocas que já lá vam n'esta fre-
gue?ta uiva tapena dedicada,á Se-
nhoraSant'Anna, não sabendo a-
pontar com certeza o, legar onde 
existira. 

Nós, porem, tendo conhecimen-
to de que a;nda bojo existem n'es-
ta parochia dons campos, ao cor-
rer um do outro, conhecidos por 
campos de Sant'Anna, um de Pas-

Joào DE DEus 

Com estudo, trabalboé perse-
verança, esperamos ir iilucidaudo 
nossa empreza. 

r^apélla d Aguas Sintas 

Desprovidos de documentos an-
tigos, sem auxilio d'nm archivo ao 
menos regular, porgae um inopina-
do incendio, como atleante relatare-
mós devorou quasi tudo, que po-
deremos adiantar á cerca d'Aguas 
Santas`' 

Transcrevendo parte do titulo 
95 do 4.° tomo do Santuario 11a-
riano, estripo por Fr. Agostinho 
de Santa Maria, forcejaremos por 
combinar as tradicções vagas, qu e 
apanbamos, com os testirmunhos o 
documentos, que descorticamos. 

Diz o Santu:irio a folhas 316' 
11os ,tenipos ai2tigos foi esta casa 
(ermida dedicada a Nossa Senhora 
d'.kguas santas) dá Senhora muito 
/requentada de romagens e de peri-
grinos, que hino a venerar aquella 
witagrosa Senhora, e a tomar ba-
nhos na sua_ fonte, 'e a valer-se"ein 

sos de cima, outro de Passos de, suas en ferni dades d'aquellas san-
Baixo, inclinamos-nus a que a er- 
micta existira n'este local ou que 
alies seriam seu patrímonio; e cer-
tos de que pelo menos desde 1770 
'apparece uma imagem do Sabt'An-

tas aquas, 
Bem poderá ser (misto que já 

hoje se não descobre nada da sua 
origem) que,essa milagrosa Senho-
ori gem)se manifestasse sobre alguma 

na ao lado' do altar mór da toa- fonte, e - lhe infundira tal vírtúde. 
U-íz, onde anteriormente estava a que das inaravilh.as, que corra ella 
muito antiga da Senhora da Pro- obrava a Alai de Ueos, lhe poses-
nmissã- (?) que hoje ' se conserva , séiia d ' titulo de Agiiérs Siar tas: e 
na sachi•istia, offereceido um • ca- porque da Senhora se não saberia 
ebo d'uvas a Jesus "' Menino, que a sua invocação, lhe deram o de 
sústenta no braço, nãò pômos du- Santça 1;iaria d Ágatas Saniìïs, al-

Ouvi, potetmtes¡d t terral vida alguma'em crer ser esta ima- trcdindo d sttá milagrosa "fonte. 
A, vossa surdez. será a,, vossa gem a dá`ermída, que,n'essa epo- I'orgúe aii•da'ha bem `poúco5 ar-

ruina. A Cba já não existia., rios, qu- trít>a Virar 
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se descobrirem os canos, ou nasci-
mento d'aquella fonte, se acharão 
debaixo do chão alguns tanques, ou 
casinhas obrodas em boa forma, e 
dizião que n'etlus se hião a tomar 
os banho, com os quaes pelos ºne-
recinaentos da Senhora se obravão 
prodigiosos milagres e maravilhas. 
que ainda hoje contin tia rãen'aquel-
les que tona verdadeira devoção 
implorarem o seu favor e patro-
cinio; e daqui me cota firmo,.que 
em seus princípios serião tantas 
e tão notaveis asmaravilhas, que 
a Senhora obrava com aquellas 
suas aguas, que o fervor dos 
seus devotos levantaria aquellas 
tanques e aquellas casinhas. 

N'esta ermida se erigiu uma 
cõn fraria de sacerdotes, e tão 
antiga parece que hé, que,jtt ho-
je se nao descobre o anno eni 
que foi ereta e confirmada. 

(Conti una) 

A presença de germens 
vivos nas conservas ali-
mentares. 
(Continuado do n.• 34) 

 N sia particularidade tem sua 
importancra. Com effeito, 

 4 as partes centraes dos bc-
cados de carne, ou de l,lantas,são 
os menos expostos ao contagio 
na occasião em que se preparam 
as conservas, e alem d'isso, se os 
tecidos estão sãos, devem estar 
sempre privados de germens,pois 
que pelas experiencias de M. Pas-
teur, os systemas fechados d'uin 
animal são representam um 
meio puro de microbios, e o mes-
mo para os tecidos vegetaes, o 
que é comprovado pelas recen-
tes analyses de liernbach. 
A porção tirada com as pie- 

cauções indicadas é semeada com 
todo o cuidado em diversos mei-
os nutritivos, caldo de vitelia, ge-
latina peptonisada, ou posta de 
maceração em agua esterilisada 
a 1200, para ficarem em 
circunstancias analogas ás das 
primeiras investigações. 

Em cada um dos casos, fi-
zeram-se sementeiras ao abrigo 
do ar, em tuba fechados, cheios 
até Ires quartos de caldo de vi-
telia, e privado> d'ar o mais cui. 
dadosamente possivel, por meío 
duma temperatura bastante pro-
longada, e que continuou depois 
de feita a sementeira. 

Parattodas as culturas, fize-
ram-se inoculações em porqui-
nhos da India com as precauções 
usadas. 

Os ensaios foram feitos em 
1.1 conservas differentes, sendo 0 
de productos animaes—boi sal-
gado, lebre, lingua de boi; tripas, 
perdiz, cotovia, sardinha, salmão, 
atum,—e dois vegelaes--vagem 
de feijão e espinafre. 

Em resumo, sobre 33 cultu-
ras feitas com todas as precau-
ções, em 15 houve desenvolvi-
mento de bacterias nos liquidos 
empregados. 

Os auctores explicam as dif-
fenças d'estes resultados e os de 
Fernbach pelo facto de que este 
ultimo auctor não havia tomado 
as amostras de cultura da parte 
central. 

RESOLÜÇõES CIMA RIAS 

camara municipal deste 
concelho resolveu em uma 
das ultimas sesões o se-

gliinto: 

=Agradecer ao illustre ex-mi-
nistro da justiça, sr. conselhei-
ro Lopo Vaz a maneira como 
resolveu a questãoda integrida-
de da comarca; 

Dar o nome do sr. conse-
lheiro Lopo Vaz ao largo entre 
a praça de D. Pedro V e a ca-
pella de S. José; 

Agradecer ao ex-ministro 
das obras publicas -r. conselhei-
ro Arouca o subsidio de 3 con-
tos de reis, concedidos pelo seu 
ministerio para as obras das tor-
res; 

Mandar fazer e collocar na 
salla das sessões camararias o 
retrato a oleo do sr. conselheiro 
Frederico Arouca; e finalmente 

Agradecer ao ex-ministro 
da instrucção publica o sr. con-
selheíro João Arroyo o subsidio 
de 800000 rs, cedidos por 
este ministerio para a escola 
municipal d'esta villa. 

Ora abi está a razão Dorque 
a camara de Barcellos não pro-
testou contra o tratado luso-
briiannico. 

Quando um movimento una-
nime do paiz, deterniira ]o por 
um sentimento alevaniado e di-
gno de patriotismo, fazia esque-
cer aos verdadriros perlo.)vezes 
paixões parlidarias e facciosis-
mos polilicos, para protesta-
rem contra o tratado infamanta 
o ruinoso, os senhores vereado-
res da commissão executiva da 
camara de Barcellos, não qui-
zeram acompanhar esse movi-
mento. 

Era que isso contrariava o 
ministerio Hintze-Salysbury1 

Quando todas as corpora-
ções, todas as classes e até mui-
tas junetas de parocbia zelavam 
os interesses e a honra da pa-
tria, a nossa camara monicipal, 
quiz ser uma das poucas Gama-
ras inglezadas do paiz, envergo-
nhando assim uma villa, que se 
prezado affirmar a sna vitalida-
de e o seu civismo em todas as 
questões que preocupam a na-
ção portugueza. 

E' que desejam que isto pas-
se por ura burgo podre regenera-
dor e inglezado. 
E para o comprovarem regei-

taram a proposta, que, no comi-
do contra o tratado, foi approva. 
da, pedindo a substituição do 
nome de Barjona de Freitas pelo 
do benemerito Padre Barroso, na 
antiga rua da Nogueira, corn a 
futillissima razão de que o illustre 
negociador do tratado, quando 
ministro da justiça não creou a 
comarca de Espozende. 

Com que então quem foi minis-
tro da justiça e não creou a co-
marca de Cspozende, pode fizer 
quantas infamias se queiram ima-
ginar, o mesmo entregar o paiz 
inteiro, que cru nada desmerece 
aos olhos da camara de Barcellos!? 

Atas, que diabo!nem todos os 
ministros da justiça que mantive-
ram a integridade desta comarca 
toem os seus ;nomes a perpetua-
rem-se na denominação das ruas 
d'esta villall... 

De resto, as resoluções da ca-
mara sã o muito acertadas quanto 
ás homenagem prestadas aos mi-
nistros que foram expulsos do po-
dercom o odio e a indignação de 
todos os portuguezes. Ao menos 
que tenham as bençãos e os lou-
vores da camara de Barcellos, a 
troco d'uns parcos subsidias, para 
terem alguma consolaçáo, depois 
duma queda tão desastiadal 

Lembramos á exm. - camara 
mais alguns nomes tão dignos co-
mo os que adoptou para as trovas 

denominai •e,• dos largos e ruas, e 
sito os de to(los os ministros de-
missionarios,o do Marquez de Sal-
lysbury e o d-,) Duque de Fite. 

Quanto ao retrato a oleo, en-
tão,achamos aiuito,bem, mas de-
viam tamb'èai lembrar-se de collo-
car o+ dos snr=;. llinize Ribeiro e 
Barjona ele Freitas com o de Sa-
lysbuiy á dire:4a e o do duque de 
Fife á esquerí'', 

Denominem "`éssas ruas todas 
com nomes - de -politieões rogone-
radores e inglezMos,e dos mais ce-
lebres coHoquerú os retratos em 
sa113 especial, q;te depois diremos 
muitissii vt beta'. 

LÁ POR FORA 

As prisões ele Petersburgo 
estão cheias de con piradores con-
tra o czar. 

Em Trrulon foram presos o 
rnaire da cidade, e a esposa d'um 
offrcial superior,accusados do cri-
me de aborto provocado. 

-L 
Telegrammas de ffiyi (llollan-

da) dizem que as duas carnaras, 
reunidas em sessão plenaria, de-
cidiram por 409 votas contra 5 
que o rei Guilherme está incapaz 
de governar. 

Esta resolução foi tomada em 
vista do relatorio medito, que foi 
lido pulo ministro Mackay. 

DIA A D;A 

Fazem annos: 
hoje o sr. Joaquim Leite de' 

Carvalho. , 
Amanhã os srs, com,nendador 

J sé Aiarques da Costa Freitas e 
Francisco de Sonza Cara ,,ana. 

Dia 4 a ex.a sr .1 D. Anna Emi-
tia ChavesAlarquès de Sã Carneiro. 

Dia 5 a ex.a sr.a D.Carlota Can-
dida d'Antas Malheiro. V 

Dia 8 os srs. Carlos daria Vi-
eira Ramos e Fernando de Vascon-
ceilos Bandeira de Lemos. 

X 
Regressou de Espinho a ex.a fa-

milia do sr. dr. Furtado d antas, 
digno juizda Relação dos Açores. 

X i 
Estiveram n'e-,ta villa ós srs. 

general Pedro de Souza, Ferreira 
Sarmento,corumandante da gparda 
municipal do Porto e exm.a ( famí-
lia, Claudio de Souza, Corte 'Real, 
Gomes e Silva, ofiiciaes do ex rci-
to, Manoel Nepomuceno, pha5ma-
ceutico militar e José Maria de Fa-
ria, empregado no 13anco Alliàisça, 
do Porto; Josè Augusto Ferreira 
da Silva e Julio Silva, de Coim•)ra 
e osr-Artbtir de Vasconcellos Varllla 
d'Aláuquerque a sua exm.a espò a, 
de Az!•1 a_ 

X  

'„ De visita a sua exm.a família 
partiu hontem para Coimbra o sr. 
Avelino Ayres Duarte, nosso illu3-
irado collega na redacção d'esti; 
jornal; e parte amanhã para Bra-
ga o sr. Antonio ik-Marques d'A .- ,0 chapeu serpente pôde ser 
zevedo. usado por qualquer senhora, inde- 

pendente de « toilette» igual. 
A « toilette serpente, faz-se 

em velludo, seda, ou panno com-
pletamente liso. 
` Quantos leõesinhos se deixarão 
prender nas dobras de tão formo-
sas eserpentesa? Vel-o hemos. 
"' Chã açorlano—Na ilha de 
S. Miguel tem-se desenvolvido mui-
to, a cultura do chá. 
0 preço do kilogramma é de 

1:300 reis. , 
r Licença--Ao Sr. Dr. João 
Candido Furtado d'Antas, integer-
rimo juiz da Relação dos Açores 
foi concedida a liconça de 30 dias. 

E< na delega da patria—Na 
Reooa vai organisar-se um batalhão 
de votunta.rios para defender a ban-
deira portugueza em Africa, no ca-
so ele haier guerra. 

X 
Está na sua quinta, \ neste 

concelho a sr. baroneza de Palme 
com seus exm.-e filhos. 

PELA SEMANÂ 

itdermesse--Produziu 1:150„rs 
reis a Kermesse em favor dos 
Bombeiros Voluntarios de Vianna 
do Castello. 

Novos Jornates---Appareceu 
«0 Jornal Moderno» do Porto, ' e 
annuncia-se a publicação do « Con-
ciliador, de Vizeu, «0 Ateio Dia«, 
«0 Nacïonal, e «0 Portugal» de 
Lisboa. 

llúscola aio exercito= Foi 
suspensa a reorganisação da esco-
la do exercito e exonerado o seu 
.pessoal. 

Seguír>:olo o caminho da mora-
lidade pode o governo contar 
com o paiz a seu lado. 
A tol icUe serpente 

Eis a denominação da ultima, mo-
da que o « Mundo Elegante, oGe-
rece ás damas portugrrezas. 

A's nossas gentis leitoras pedi-
mos um momento datterção, e 
damos a palavra ao « Mundo Ele-
eante» . 

«A grande novidade dos ulti-
mos decretos é a « tuilette serpen-
te» 

hão pensem, porem, sentis 
leitoras, que essa « tuilette, e dis-
posta no feitio de urra serpente, 
como se pude deprehender do ti-
luto; nãu,ao contrario, é uma « toi 
leste, simples, « coqurtte».gracio-
sa e eiegaute, uma « toilette»,em-
fim, que reune todas as condic-
ções para ser apreciada. 

A « toilette serpente» consiste 
n'uma « toilette, completamente 
lisa. 0 feitio é forma Princeza, 
atraz um pouco pregueada na cin-
tura e na frente um pouco franzi-
da e prendendo á cintura fazendo 
ligeiros ondeados. 0 corpinho é 
liso na frente e atraz. Na frente 
simula algumas pregas e abutóa 
ao lado e sobre o hombro, assim 
como ao lado e. querdo a toda a 
altura da saia. As mangas, muito 
«bt)uffantes» na parte superior e 
quasi justas em baixo, são de um 
feitio muito elegante. 

Perguntar-me-ão as lsitorac: 
onde é que está a «;erpente,l A 
«serpentes consiste numa verda-
deira serpente em ouro ou prata, 
dt-liciosamente enroscada, deitan-
do a cabeça a certa distancia e 
deixando ver a língua. 

Essa serpente colloca-so ao la-
do esquerdo do peito, vindo 3 ca-
becinba viperina pousar sobre o 
coração. E' esta a unira guarni-
ção que tem a « toilette, e que a 
-faz, portanto,tornar mai,a saliente. 

A serpente é em « passemen-
terie, de ouro ou prata, Em ou-
ro, para « toilette» em cuia r ôr ella 
lmssa ser applicada, e o mesmo 
com til ção ás,,tle prata. 
A simplicidade da « toilette,, a 

sua extrema elegancia no feitio e 
a unira guarnição com que se en-
feita clão-iate um « cachet, espe-
cíal e pomo ba muito se não en-
contra. 

A « lo leste serpentes é uma 
das mais felizes creaçúps da mo-
da, tendo a acumpanhal-a um cer-
to altrativo e encanto. 

Cem9 consequencia fatal da 
«toilette serpente,, tornava-se ne-
cessario um chapeu que a acom-
panhasse, e por isso, cte cotnbina-
çãc, com a moda, o nosso « salon, 
realiou o chapeu serpente. Este 
modélo elegantissimo é em feltro 
muito sedoso e felpudo, a aba on-
deada na frente e um pouco vol-
tada para traz. Na frente, sobre a 
copa cai um tuffu de ricas plumas 
e ria parte de traz onde a aba é 
voltada at4ia-se applicada a ser-
pente. E' um modélo elegantiss=- 
mo e '; uri fará a delicia do belfo 
sexo. ' 

Rex lincha- 0 sr. dr. Fran-
cise() Gomes 'Peixeira, sabio direc-
tor da Escola Ptjlyiechni:.a do Por-
to renunciou a ,Traça da carta de 
convelbo. 

F(,Z S. ex,« mnito bem, porque 
sie o seu nome basta para receber os 
tributo3 de respeito e alta consi-
deração em que é tido corno ho-
mem de srieuria. 

São estes os verdadeiros titulas 
que nobilitam, e não o, outros que 
na epricha actual nada dizem. 

`% 0Y0 ttteatro—..1 Associa-
ção dos Bombeiro; Voluntarios d'es-
ia villa, tracti de an,Yanar donati-
vos para a coostriwçã,, duma casa 
prupria para o seu rci:iteriai, e ad-
juucto um theatro, onde possamos 
gorar algumas ()láteas buas. 

Oxalá a Associação leve a effei-
to o seu alevant;td pensamento,. 
porque 'pude não sei aitferir lucros, 
que bem precisos Ilie são, como 
lambem presta um wranda beneficio 
aos bareellenses, que lh'o saberão 
agradecer. 

Dor liais, copo d'a-nar-
alente---Na estrada Estepbauia em 
Cintra, quando Antonio Affonso sa-
ia d'urna taberna, recebeu no cora-
ção lima navalhada que lhe foi vi-
brada por Antonio Candido Claro, 
de 23 annos, natural de S. Pedro 
de Dais Portes. 
O crime foi commettido por o 

Affonso não querer pagar ao Claro 
UM topo daguardente! 

Já é ter amor do proximol 
Allc:oure ale 20 contos— 

Alberto Lopes, caixeiro da secção 
de fundos da casa de cambio do 
sr- Antmio Ignacio da Fonseca,foi 
preso pelar policia de Lis boa a re-
quisição do sr. Fonseca, queixan-
do-se este Sr. que o caixeiro havia 
desviado uns 4() contos de reis. 
A escripturação apparereu fal-

sificada, e o dinheiro foi gasto no 
joga de fundas: 

UM-1 vlaxva perigosa— 
Em Bouças feri presa Felicidade 
Roberto, viuva, de S. N1amede de 
infesta, por ter raptado o.menor 
Antonio Rodrigues, conservando-o 
em seu poder, e não querendo cri-
(regal-o á ►nIte que õ_reclamava. 

Quarido ris raptos são ao- inver-
so d'este, o ultimo capitulo do dra. 
ina pa;;a-se ua igreja, . mas• n'este 
caso como se deve rebabilílar a 
lionra do raptado? 

Se todas as viuvas fossem d'es-
te calibre o que seria do sexo forte? 

lEstu ro --- Decididamente 
que a sociedade pretende ventar 
aos tempos do homem primitivo, 
A cívilisação e a educação em-

que nos achamos parece que de--
viam ser sufficientes para garan-
tir as creanças de qualquer atien-
lado brutal, mas infelizmente não- 
é assim. 

E' raro o dia que o informa--
flor do jornal não noticie urna 
d'essan infâmias, para que aclia-
mos pouco todo o castigo. 

Agora é protogonista Franri.co 
Maria Fagundes,funileiro, de M en-
te Mór o Velho, que fui prest> por 
ter violentado uma stia sobrinha 
do 7 annos de edade, communi-
ca,ndo-lhe molestia grave. 

1141 mal lie Vixe n --Brevo-
mente vae ser aberta á exploração 
esta linha qun liga Vizeu com a li-
nha da Beira, entroncando--,e em 
St.a Combadão' 
A effl1-r:tr•so clatodesti-

ma—Por se.entre;ara este mister 
Joaquim Antonio»ias de Carvalho, 
negociante em Braga, foi multado 
em 100,5000 reis, sellos e custas 
do processo. 
lEpilalesaitia 'soo galo vae-

cº m-0 delegado de saude pe-
cuaria, de Lisboa, partiu para Ai-
cacer do Sal por lhes ser parikipado 
que n'aquella villa apparecã cota 
muita intensidade a epizoètia no 
gado vaecum, havendo já muitas 
victimaã. 

Cão n ln1st.etrial --No mi-
nisterio da fazsnda tem sido apre-
sentado um sem numero de con-
tas de 30 e 40 coretos, feitas pelo 
gabinete demissÍon arfo. 

Quiseram torna:- se celébres em 
tudo. 
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c•xn ae- 0 Sr. Delfino PC ' 
leira Esteves leccionando do sr• 
velino A7res Duarte, intelli(yente' 

director da pharmacia da Meseri 
cordia, d'esta villa,fex na sexta-fei-

)ra exame de geometria no lyceu 
de Draga, sendo ,plenamente ap- 
provado. 
/Ao leccionista e leccionada S 

- 
lsctamc e d#e Azevedo 

]V,e*rt•clra—Foi Do dia 28 do 
passado mez o 46 anniversario na-
talicio deste nosso benerrerito 
.conterraneo, para commemoraçáo 
do qual a digna meia da Santa e 
lteal Casa da blesericordia, mandou 
celebrar nesse dia, uma missa em 
acção de graças, por este fausto 
racontecimeuto, a qt:e assistiu. as-
sim como os empregados d'aquelle 
1)io estabelecimento de caridade, e 
a:.yladc.s. 
A fineza para patentear ao sr. 

visconde o seu maior reconheci-
mento, não só fez reilisar aquelle 
religioso acto, a que assistia um 
crescido r,t,mero de pessoas,como 
lambem enviou x sua ex.' um te-
legramma •de felicitaçáo,e a mensa-
gem que se segue: 

lil.f,1° e Ex.-° Sr. 
,1 meza fila Santa e Real casa 

‹Ia íllisericordia desta vida, reu-
nida em sessão extraordinaria, a 
fim de assittír, hoje, a uma missa 
celebraria em acção de p,raçás pelo 
feriz anniversario naialicio de V. 
Ex.' resolveu dar uma publica ma-
nifest3çãu de sin,era homenagem 
ás virtudes humanitarias e civicas 
,de V. Ex.`, e é por isso que, por 
este meio. vem patentear o quantu 
recotrhecìda está aos relevantes e 
levaniadissirnus serviços qne, V. tix,° 
tem prestado a esta vaza da bene-
áicenr ia., exemplo digno de ser imi-
tado e que sirva para incentivo de 
coraçúes generosos cuut,é o de V. 
EX.'. 

Grandesas ha, Ez.m. ° Sr., que 
fizend,) o Cinabre d'unia familia, e 
a orgulho dura povo, são rnuíta,; 
-vezes, por falta de base solida, co-
nta a estatua elo rei da` 133bvi )nia, 

--nas as 'randesas e o botit nome de 
N;'. Ez.s, a sspntes`1 no aanoi• pelas 
desvalidos da forï'uua e na sublime 
,virtude da caridrd.. s:io perdura-
veis, e a postaridada recrbe-as co-
mo uma herança, que a lima do 
iorripo não pode apagar porque a 
sua base é solida corno o bronze, ,é 
a caridade christã. 

0 nome de V. E%. ,, está na ho-
ca e no coração de todo o povo 
deste concelho;no das enfermos e 
desvalidos de quem V. Ex.' é am-
paro; no dos conterraneos de 
goela é arnirn, e no dos meaarios 
desta hospitaleira cata da qual V, 

é o mais dedicado e generoso 
dos bemfeitores; em nome de to-
dos a meza da Mezericordia de 

(2s} FOLHETIM 

11I. PIyHEIR(} CltAcns 

OS MIORTE 
V 

,3,1yazac Cordeiro ate Alta-
vHia 

(Continuado do n.- 32) 

conde franziu o solsr'ollto; a 
condessa relanceou para el-
ie um olhar sttpplicante, 

mas respondeu sem hesitar: 
---Não, menino, não; uma mu-

lher não abandona seu marido. 
Este tratamento de « menino» 

Pra uma recordação involuntaria de 
Evora. Esquecera-se de qoe tinha 
diante de si um homem e um ini-
migo, e tratou-o como se elle ain-
da fosse o loiro filhito da Rlarianoa 
da Conceição. 

Jayme sorriu-se afTecttiosamen-
te para a condessa, e cortejando-os 
c fazeuúo-thes signa! que o seguis-
sem,dirigiu-se para a porta da en-
trada, 

0 COMiMERCIO DE BARCELLOS 

MarcellOS dá a V. E%.' cordeaes 
`parabens :pelo seu feliz anniversa-
rio natalicio, rogando a Deus que' 
reste dia se solemnise por longos 
•e dilatados annos. 

Deus G. a V. Ex.a 
[tarceflos, 28 da outubro de 89 0. 

Ilim.• e Ex.* Sr. Visconde de 
zevedo Ferreira, Bonlevard Haus-

smann 409, Paris. 
Assignade por toda a meta em 

28 de outubro de 1890. 
vid x de ». i r. ftaerth:o-

laoacria €tos -,zarrtyres—Aca-
ba de sair á .luz o segundo volu- 
me, desta magnifica publicação da 
muito acreditada Livraria Escolar, 
de Forte e C.', de Braga. 

Vao entrar no prelu o 3.- vo-
lume da mesma obra. 

Todos conhecem de sobejo o 
inerito desta obra, pelo que, vis-
to ser a edição dos srs, Forte e 
ca a mais completa, é de esperar 
tenha grande procura. 

A,radecemos o volume que nos 
foi olfertatlo. 
o concerto €ore ëa.a ll;ei-

ra—Assistimus com a maxima sa-
tisfação a este excellente sarau ar-
tistico, em que o pequenino ar-
tista Julio Silva se exibiu, no salão 
da Assemblea Barcellense,em vio-
lino,acompanhado a piano por seu 
pae,o bem conhecido profasser d e 
nw - ica sr. José Augusto Ferreira 
da Silva. 

Quo diremos dos meritos d'es-
ta gentil creança d'ouze attnos, que 
projecta já um vulto notavel no 
mundo artistico? 

Interprete quasi consciente, já 
primoroso executor e muito apre-
ciavel auctor, foi appluadido com 
vivo enthusiasmo por Cudos os es-
pectadores. 
0 prooramma que executou fui 

o seguinte. 
4.' parte 

Air i•arid. violon et piann,rap, 
10-1)' Rode. Dors rnon erifant, ber-
ceuce, pour violon et piano—Ch 
Loret. Finae, de sali'.n, polar via-
lon epiano, op. 85, bis—"h. 13.-- 
riot. Pantaísie capr'ice. violo n et 
piano, op. 53. 9.--D. Alard. 

12.1 parte 
Elegia 3.'- pour violon et pi-

ano—Victor Delaunoy. Dors rara 
mi.gnone, berceuce polir violon a-
vee acomp. de piano— Gabriel Ver-
dalle. La follie pastoral, violon sa-
io---Julio Silva.Fantaisie et varia-
tions, violon et piano, op. 17—:. 
Van Ilerkel. 

Ao Sr. Ferreira da Silva damos 
os mais cordeaes parabens, pela 
forma como tem sab;do c•nsegrrir 
duma criança meritos tio !;; venta-
dos. 

Pedimos á digna direccão da 
Assemblêa que sela um pouco ma-
is eigente para com o modo co-

mo se apresentam os servos da 
casa, a fi, m de que se não fique a 
fazer um. juizo pouco lisonjeiro 
dos frequentadores e directores 
da mesma. 

Iltel a Estrangula- 
doa•es•Conciuiu esta int(3ressan-
te obra, magnificamenteeditada pe-
ia mui acreditada empreza Guil= 
lard, Aillaud e C:', de Paris. 

A todos os amadores de bons 
livros a recomrnend amos. 

Agradecemos á ernprezat o ex-o 
emplar com que nos obsequiou. 

cca•olo-rlla — Falleceram 
n'Psta villa e concelho as seguia-
tas pessoas: 

_?,faria Josefa de Souza, es= 
posa do sr. Antonio Joaquim Gon-
çalves, carcereiro das cadeias 
d'e.,ta villa. 

—João de Jesus Coelho, com 
75 annos dedada. Era s ha largos 
trenos, servo da confraria das AI-
mas,da matriz. 

=Uma filha do sr. João José 
Gomes flava, um dos proprietarios 
da fa brica de ceramica d'eata villa. 

—Na freguezia de S. Bento da 
Varzea, o reverendo reitor, d'essa 
freguezia. 

—Na freguezia de St.' Eulalia 
de Bio Covo a sr.1 D. ãlaria Joa-
quina da Silva Fonseca, esposa do 
ar. Domingos Gapello e irmã dos 
srs. padre J:}sé da Silva Fonseca, 
Antonio da S iva Fonseca e Luiz 
da Silva Fonseca, 
Ã familia enluctada o nosso pe-

same. 

•sllpitzl elo penhor ala 
erz&z= À irmandade do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, desta v lia, 
foi auctorisada a adquirir a casa 
e gtai.ntal onde se acha installado 
o hotel. Cardoso, que era perten-
cente a José Antonio Fernandes, 
para hospital exclusivo dos ir-
mãos d'ess confrar'a. 

Nalie-Idorel§ audazes— 
Dizem de Turres Vedras que tim 
dia'd'estes, ás doze horas da tna-
nhã,tres ladriaes assaltaram um cria-
lo(lo sr M•rural3orges,q.ie de 'forres 
vtadrasseguia para a Quir,.a dePavo 
c orreia, sendo portador de z t),j 
reis, que fdra trocar para férias. 

O assalto deu-se no sitio do 
Vallo de Escadas, e os meliantes 
suppõe-se que sejam :uns ciganos 
que já tinham apparecido, dias an-
tes, a pedir a_nazallio, na casa dos 
traiaalha-iores de [lavo Correra. 

é;e, o eru a€ or civil de 
urtaga—Consta que ,aae ser no-
meado ¡para exercer tal cargo o Sr. 
conde do Cazal Ribeiro (Frederico) 

Colhido por gas>a •l•o• -
O menor Francisco de li.aga-
ltiães, corista da Colligada d'cs-
4a villa, estando 3.' feira passa-

Na rua estava o antigo creadn 
do conde á testa de um grupo já 
numeroso de populacltu mirando 
com certo espanto e receia uns 
trinta soldados de cavallaria da 
polida, que se haviam formado 
defronte do theatro. 

Quando viu sair o conde com 
o sargento, o agitador soltou uiir 

o gríto de raiva. 
—Aht patifei exclamou elle, 

pregaste-ma na menina do oli.o; 
mas deixa estar que as não per-
des. Tu não levas comtigo a caia, 
murmurou elie cum voz quasi 
inaudivel. 

Jayme Cordeiro, porém, - sem 
alterar a sua impassibilidade: 

—Cabo Pimental disse com a 
voz breve do cominando. 

—Promptot respondeu um dos 
cavalleiros :cindo da fileira. 

—Leva comttbo dez cavallrs, 
e dispersa gtaaesquer ajuntamen-
tos que se queiram formar á por-
ta do Sr. conde do Villa Velha. 
Depois esperaque te rendam.hiar- 
cha' 
0 cabo executou a ordem que 

recebia, e momentos depois os 
dez saldados da cavallaria da po-

licia desciam a meio trote a calça-
da do Salitre. 
0 tenaz inimigo do conde de 

Villa Velha soltou um verdadeiro 
urro de desespero, e o boleeiro 
:Antonio, que, depois -de algumas 
libações repetidas com que procu-
rára combater o frio de lama noite 
de r:ovetaabro, voltava um pouco 
alegre para o seu locar, não pede 
eximir-se. com a alleria que teve, 
a dar de passagi, uma valente co-
tovellada no seu perseguidor. 
0 conde nem ouzava já agrade-ZD 

cer a Jayme Cordeiro; a condessa 
e que de novose sorriu agradecida 
rara elle. 

Os dois fidalgos metteram-se 
na sege, e o sargento. pondo-se á 
frente dos _ seus vinte homens de 
escolta, galopou ao lado da porti-
nholl.. 

Quando checaram ao caes, o, o 
condi, apeiando, entendeu que de-
via, finalmente dirigir palavras de 
acalorado acradecimento ao seu 
salvador. Quando porém o procu-
rou entre a escolta, já o não en-
controu.0e soldadas obdeciam 
acora a um cabo. 

llav_ia pouca gente, nr) c_aes; 

da a tocar a garrida, foi colhido 
por este sino que o cospiu cio 
campanario, indo cair sobre o te-
lhado da egreja: 

Ficou alguma coisa contuso. 
iProttuoçno-Foi promovido 

a alferes o primeiro sargento sr. 
João "Guedes do Amaral Jnnior. 
É de crer que s. ex.a seja um 

offieial muito respeitavel pois que 
sempre foi como sargento muito 
considerado pelos seus seperio-
res. 

Os nossos parabens. 

•I• UNÁCIX*DA SANITA E REAL 
CASA DA ?1;ISERIGORDIA 

DE 

ÁROELLOS 
Campo da Feta=f<difcio do 

Ilospital 
DIRECTOR 

Avelino :kyres D:tiarte 
Pharmaceutico de 1. 11 classe pela 

Universidade de Goimbra 

G il[h[F,RCIO 
Cotao, o 

1nscripçbes ►J 
Cwn3º1ca 

0 camhio do Brazil sobre Lon 
rires 23 e t 12 

k• ATELIM P11OTOGIAPIIICO 
DF 

N'ALLp1VGn 

Opera-se com todo o tempo dar 9 horas 
da manhà às 4da tarde 

i 

pRprç0S BAlfl lISSIMOS 

ÀNNI,_NCIOS 

A OEL .lo•é X0' iveira, so-

licitador n'asta cornar-
` ca, tetra o seu escripto.-

rio na cara do sua morada, sito 
tio largo do- Tanque, de BAR-
CELLINHOS. (56) 

• SE 
MA casa terrea e chão 
d'horta, allodial, sita no 
togar cia Knt.e, lregue-

al;;uns homens do povo contem-
1l:rvarn aintya curiosamente os na-
vios da esquadra portugueza, que 
se baloiçavam nra Tr jo, esperando 
vento favoravel que lhes permittis-
se saírem. 

Alguns barcos porém. aguar-
dando os passageiros, que não 
cessavam de se dirigir para bordo 
da esquadra, estavam amarrados 
ao caos. 0 conde mandara feliz-
menta ❑a vespaea a : ti  bagagem 
para os navios. Saltou para urn po-
te com sua inulher o rnaadou lar-
gar. Quando os esforço, de dois 
vigorosos rerríadores afastaram o 
barquito da praia, o conde soltou 
um suspiro do allivio,EStava salvo! 
A alguma distanciadas escadas, 

proximo do torreão, onde hoje es-
tá o ministério da guerra, um ho-
mam embuçado seguia com ancie-
dade os movimentos do conde. 
Quando o bote se affastou da praia, 
o embuçado murmurou, com uma 
especie de jubilo: 

—Desamparas ilagdalena Co-
mo 'o teu príncipe desampara a 
palria# Pois eu vos juro chia uma 
e outra hão do n'este catadysmo 
conquistar a liberdade. 

zia d'Arcuzello, quem a pre 

tender, falte com o solleitador 
Domingos José de .Miranda, na 
rua Direita desta villa. (60) 

GRANDE NOVIDADE POPULAR 

ALI••NACI• 
ORA TOMA, MARIQUINHAS 

Para 1891 

PREÇO 40 RS: 
X venda na Livraria Civilisa. 
çúo, rua de Santo Rdefonso 5 
a 112, e em todas as livrarias 

e kiosques do Porto. 
Para revender grandes des-

contos. 

PL RE ki-£ U RAYTE 
NA 

PRAIA 0A APULIA 
No dia i5 de agosto 

abre nesta maantfrca praia 
oRESTAURANTE BARCELLLN- ' 

SE, da CAPAZORIA, 

Preços sena coznpe-
tencia. (48) s 

COXTOS MGDEIIIN'0S 

Leiga publicados os "n. -' 5 e 6 des-
ta excellente publicação, de que é 
director litterario o sr. SantosGon-
çalves. 
0 summario do n.° 6è o seguinte. 
Do < Bragangan ao nGargamalou, 
Santos Gonçalves-- Uma hora de 
somno. Aurélien Scholl —F,sparan-
do...D. Julia Lopes d'Almeida— 
Aurora, Jules de Glouvet ::=Mr-
vana 13nudh sta, Anatole 1+'rance— 
Porg(Ç]ytce ate náo mudei eis, André 
de Versait=Realismo corso, Hu-
gues le Roux. 
Cada vdums dos contos mo3ersos 
custa por assignatura 50 reis,t~ 
to em I isboa como nas prcvincias. 
A assignatura entende-se por seri-
es de 11 velumssinhos de 48 pagi-
nas, nitidamente impressos, em 
ediçao luxuosa e bom papal. Para 
a provincia a assignatura é feita 
6s series de 12 volumes polo cus-
to de 600 reis, pagos adiantada-

Mente. 
ASSIGNA-SE 

ElítEa €lo Ularlo cie •oticlas 

IV 
A Marcha ale iaavot 
Fosse qual fosso o intersso 

particular que Jayme, Cordeiro de 
Altavilla tivesso na entrada dos 
francezes, o seu patriotismo havia 
de padecer profundamente no dia 
seguinte, quando visse o desprezo 
corii que Junot tratava o reino, 
quando visse um punhado da fran-
cezes, mortos de cansaço e de, 
privações, dispersos, quasi desar-
rnados, tornar posse da nessa ma-
gnifica, soberba e populosa capi-
tal. 
0 exercito de Junot, composto 

de vinte e tres mil pomes quasi 
todos rrecrmas, repartidos nas 
ires divisões dos genèries Loison, 
Drlaborde e Travot, partira de 
Bayona, e entrára ern Iiespanha no 
dia 47 de outubro de 1807. A 
Hespanha era para ells um paiz 
amigo o all,ado, a sua expedição 
devia ser principalrnento jfaroravel 
aos interesses da Haspanha, ptis. 
que os francezes vinham cooperar 
para que se realisasso a tão. sus-
pirada Iberia, 

frn,!µ1'IwtT•1 



0 COSIMEI CI0 DE, L'ARCF1LOS 

NOSSA SEM4ORA DE ,PARIZ" w, 
F•i;ta esplendida obra, maánilïcamentp' impressa •em ,papal superior, 

mandado fazer expressamente numa das primeiras fabricas de Milão, é 
Illusirada cora 200 bellissinzas gravuras 

e fórma um grosso volume composto de 23 fascículo`s•de 32 
psginas no forfxiato in-quarto, distribuidos seri)analrnente 

ao preço de 100 reis cada: um, pagos no acto ' da Cntregu—t•oden-
do, porém, "os srs. ássigtíintes,'se assim lhes convier, rec(,l)ër um ou 

mais fisciculos por Semana. 
Para as províncias o- preço de cada fasciculo é o mesmo que 

para o porto, frias só se aeceitam assignaturas vindo acompanhadas 
da importíincia de cinco. fasciculos adiantados. 

A. casa editora garante a cominissão de 20 por cento a qualquer 
pessoa que arranjar sirzco assignaturas e se responsabilise pela dis-
trlbuigão dos fesciculos. Angariando e responsabilisarido-se por dsz 
assfgruaturas até ao fim da distribuição do volí•me, recel.terá gra-
tuítanua n a, .além da cotiirrzissizo de 20 por cerato, um exemplar com-
plow. Aeceitaam-se correspondentes em todas as terras do paiz, dan-

do boas referenc,as. 

t PREÇOS DO VOL(LEU 

Droeh,ade, M400 reis.—Encadernado em percaline, 3; 100 reis.— 
Encadernado em percaline e dourado pela folha, 3;5300 reis 

Toda a correspondencia deve ser dirigida á 

LIVRARIA CIVILISAÇ i 0 

De Costa Santos, Sobrinho e Dniz•l7clitores 
k, Rua de S. lidefonso, 12 Porto—Em Lisboa: Á )r ilial—Traves• 

sa de Santa Justa, 65 

OS 1[ISF3IFI{IS 
Asaignatura permanente e dis-

tribui0o eemanal de um ou mais 
tnscleulos a 100 reís cada um. A 
obra completa, 5 volumes ou 70 
Iiiisc.ieulos no formato da NOSSw 
SENHORA DE PARIS, impressão 
e3meradt*sinta e ]ilustrada com 

≤i00 artísticas gravuras, pode tam-
bem adquirir-se aos volunib bro-

chados ou encadernados tem luxuo-
sas capas de percaline, eaecu!ada 
expressamente na AHein;lnha e, 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

4.° volumo brochado . 1 :iSO rs.Eucadernado., `?'r00 
2.° a A 13 íü `?•v0 

iLLvenu,c6es 3«0 a e 4 ̀? 50 n y 2 t O0 
4.° » a . 1+5650 i o :.too 
5.° » e 1tf50 H . 300 

De rosca a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-
ulos para as provincias e garantias de commissao a quem angariar 
%eo ou dez assignaturas, sustenta o que se acha annunciado com 
rere?ão a Nossa Senhora do paris. 

B. .31ARTIM-3 
OS FUZILADOS DA POVOA 

(PROTESTO) 

A FRAtiCISCO GOMrs D'ANIORttt 
Um e►cgante poemeto, edi-

ção'de luxo, em papel especial, 
a proposito do sangrento eon-

' fiieto de, 31 de-maio ultimo, na 

Pavoa de Varzim. 

Preço' o00 reºs. 
A' venda na livraria da 

Empreza iL;ttCr_rj•a e wy-
I)og;aphIca, rua de D. Pedro 
178. Porto. 

LiPrair¿,• ,Hachettz et G.a, boi{le-
var d St-Germain, 79, Paris 

váetor drherbuilez 

dd l'acadérnie franÇaise .. 

PROFILS E T RA N G ERS 
Ilegel et sa cor•respondance, le 
prince de Bisnmrk et N. i'loritz 
Busch,Lorit Beaconsfield, Giz illau-
me de Hurnboldt et Charlotte Dia. 
de, un Bourgmestre de Stralsunct 
au VI siècle, M. de Beust el ,ses 
mémoires, le roi Louis II de Ba-
vNre, Charles Gordon, Leópold 
Banek M. Ge f fckena et le journal 
de l'empereur Frédérie M. Frarz-
cesto Crispi et sa politique, , ezrn 
missionnair•e écossais, le poété doia 
Séraphin Estebanez, l'esprit Chi-

rzois, Ia famille Buchholz. 

Un volume in-16 broché 3 fr. 50 

U• ! r•`. 14•ti•il•iil•J1 

REVISTA QUINZENAL DE CRITICA 

DOCE DOS FACTOS E TrPOS 

PORTUGUSZES 

por 

A registra dos Parcoeirdes, seria 
publicada em fcIlhetos de 

02; 2)a'riS p;2riinr•S 

Asno 
(i mezes 
3 Mezes. 

Avulso 
0 í.o NUMERO r.1IiIR Á NO Dl:k 

4 DE AGOSTO. 

Assigna-se na i zui de D. Pedro, 
178 ra 18•, Porto; e em 
todas as ;ivraaias do 

RELVO. 

COMPENDIO 
DA 

HISTORIA DA CYIIISAÇ 0 . 

Desde os te;npos mais remotos até 
á actualidade 

por 
CI3. SEIGNOBOS, Doutor em 

lettras 
'rras1>¢az111® gear 

EIFIltl(com illustráçóes) 
1 volume in-12.°, de 320 pa-

ginas, ornado de numerosas gra-
vuras e líndarnente cartonado em 
percaline, 800 reis, franco de por-
te, a queira enviar a sua inipor-
tancia aos editores. 

cnWWM22 MZD, 
-- -9^ rff a" 

LISBOA 

•A 
1 D E 

( N •'T Y li E  

AIìCEIWZP0 t-. Sumioe DE Blí:rak 
P11,[MA Z  D.A 11 ES, PAN11AS DA ORDEM 

Dos Pw'1C3D0 Y,tE3, ETC., ETC. 

Obre reproduzida da magni-
fica edição cie 16;0 feita erra 1'ian 
rua. do Costello á custa da mesma 
cidade. È repartida ern seis livros 
coin a sole)r)n.idude de sua trasla-
dação por. Frei Luiz de Cócegas e 
re)órurada errz (>stylo, ordem e am-
pliada erra: muitos suecessos e par-
ïicularid id, s por Frei Luiz de 
Souza, lura dos classicos mais res. 
peitaveis (ta lingua portugueza. 

Esta edição, foi traduzida erra 
fr o-ncez ene 1679, e ene italiano erra 
t 7yl, o que ber)'a naost'ra o seta va-

lor latteiarro 

Os editores resolveram reirnpri-
rnir a vida (to c.enerando Arcebis-
po enz opli.Mos condições rrzateriaes 
e econoujic<is a,rtrn de contribui- 
rem parca a soletnnisação do tr(-
ccrrteraario da. morte do virtuosis-
sinto antisrit:e da Egreja Braca-
reuse. L'stu edição será augnienta-
da coar a brnrlraphia de Frei Luiz 
de Soma feita Por um distincto 
orador sagrado, dezernbargador 
da Reracã.o lscclesiastica de Braga, 

CONDlÇõ S DE ASSIG ATURA 

A obra comprehenderá os seus 
livros de que á composta, errz tres 
volrìnjes, o primeiro dos rquaes se-
rd publicado por todo o azei de, 
julho, ó seguido em 30 de outu-
bro, e o terceiro em 31 de dezem-
bro do arrijo corrente. 
O preço por assiguatura é de 

500 réis por cada volimie pagos 
ri-o acto dei, entrega, e avulso 600 
reis. P;ira, o Brazil custará 1:-200 
reis carda vo'tume em moeda —bruzi. 
leira.; 

<t5sZgn a-se em togas as 
i3J Vr arras sias reino. 

Os senhores correspon;lerates te-
rso a percentagem de 20 °lo, e 
além d isto, urra exémplar gratis 
por cada 1a) assignaturas. 

>,f•x•<:s i.s escs•á tr e or-
ce 

NOVIDADE LI'CTERdI=IÁ 

Alr zartrzch dos theatros 
PAE1:4 0 ANHO DE 1891. 

Ornado rom os ret)-atos e perfsj 
bioniüp:r+fcs das actrizes L±icinda 

Si))r•)es e Arrelia Vieira e dos 
actor: s augusto Boza e Ba-

viwa Afachado. 
Cc>nttat:d ,•, ai.rl doutras, a bri-

1!)aúte poé.sia'de D. Jogo da 
Camara. 

0 JUIZO FINAI, 
_,i,s ru.,zts f ;s te ra.•;3s co isas 

d:'e 4s•ça 
0 I1E1NO DAS AULIIERES 

lori•)l+sDOS, poesias comicas e 

YIt' i iS {? t' ducçõ)es, humoristl-

cas, satyricas etc. 
, dirigido por 
F. A. de•t1attos 

14fledkPos—ao editar João -Ro. 
urres, rua do Diario de No 

Cicias- :,3, 
rnEoç •®0 

NO•'iDADE LITTERARIA 

Altneida .Bessa 
UM FEIXE DE vIOLETAS--Contos il-

lustrados. , 

1 elegante volume em 1S.° ni-
tidamente impresso: 

Papel velino 300 rs. 

Hollanda . . . . 1:500 ; 
Japão .2:000 

Eaí •-ores-6tillard Aillaud e 
C-a—$.] sboa. 

MW E,U 

Watt 

`Rom=oe cie grande sousaç , do enhQ5 de X=0e1 
de MaQedo, reproduegões pl.o totypicaN do 

Peixot&•c Irma0. 
r 

CDNDIÇOE,S. D'ASSIGNA,'UEÁ -
Km, Li•stoa e Porto distril,ue-.i@ scts;a atu,e.,to uu, ia.civ !u de 43 s,agicHs, °e 40 e 

uma phoioirpia, ~ tando «da LLseli3Wu a ,uoditia aa9tia 6d rosis, parus uo atito da 
autrbsa. F 

Parra as proviu" as a yap°di,,•to sus feita sluinzenslmente e°m a u,axiwa regulari-

dade, aos >á3sciealos de 33 paginas e uma Fliolotjpia, CU:'TARUO CADA FALsCt-
Gut.o rio RS. FR l.Ncu oF PORTE. 

Para fura de Lisboa on Porto não se envia faseieulu algum som que previamente 
se teultu recebido o seu importa , que po,i°rá ser uu,)a,ly a+u Csta ,Hl>Ihha+, vales àe 
correio ou ordeus de faei) cobrauga, e m~ ®w selas !• rsr.srs. 

As pessoas que, para ºeouomisar portes do correio. euvia,em de muda vux e íw-

poi'taneia de cinco ou mais Taskieutos, recebnrúo ua volta do corr,•io avi.,u 4e reee-
psao, fioando por este modo certas de qur não bouve extraviu. 

`tITULOS DE ALGUNS CAl'IIL: " 
Um 10-0 • ,art)rsc> o nu Patacio de r h's+tal—C) crime de, zned:eQ—Mortes tniste-

riosas—O eofre da morte--O doutor Ep)drwiaOs sugredo. da Pa)va•A susanta 
pisautastica-0 tnat da seiencia—criwes sobre wi,n,-s--0 eumplire histo-
ria do crime_Grabiel 'e Lusbei—Um nora m;) aóre cie Saatu a.tosio-,.= cura:° o diabo 
pana :s quem o bospeda da quart- e., 1 7—A poti,:ia e+ aranhas 
—Uni D. Juan de novo sexo—No 13arredo---•,O sexto mandameuiv„—Proasas doa 
mandamentarios—O assassinio da vietla J,> Pas[rieiro—como cum n a u, ut,r cr ea•,a 
a verdade•tk3 sermdes do 8 art11)h. ,crime de estagia—c.xsar ou rtísta d'drrí.a--

Um achado da Rosa Beba ta—O cadaver braça da fe<- 
—Um asrassinio à margeul do eo:r;,o—Urra trane:lia por etetra'L do ueui:terio do 

'epou!o, ete., etc. 
Toda a erirrespondeneia relativa aes MT5TERIOS DO DOUTO, dvve ",,r dirigida 

rnnoa de porte,-ao g°rente da Liw¢ruaa Llrtcrarru e '1'vpvKrapbia., 177, rua d• D.re-

dro, 134- Porto. 

Acec3lrecaa-Se 4y3"e cl Ceia boas re-
ferccaeias, CIU toásã az eerr as diz pst•ovi;i Q1 a. 

DttE no dia w0 de junho este in)pori:)nte estabeleci-
~ - literata livdro- ulf•ureo, ii1Stsl-1w10 na gttinia do 

I•lrogo, a - kilvtuetros ..dc..I.lalccllos, 1 i estrada 
de Ponte de Lima. 

Aproveitam com reeonlleEida vania s todas as pessoas 
que padecem de inolestias cutaneas, r}It t)n);it)s,nlo, dt lìill+lar le dará 

articu!ações e dos rnuzculos, p:ualvsicts, f;t•7s rlul•iiost°s, ;+ 1Tecçúes 
pulmonares e syphilis ira ,•eterada. - £ ' 

A exceliencia (festas amas foi reco;ili(,ciila t !+) ex." sr. dr, 

Jose Julio Rodrigues, sabio lente de c1)im;t'a (i" políterl)ni= 
ca de Lisboa. No relatorio da sua analvxeuerten-

cem de direito ã cl.)sse das meia ríc;ís en) : uRp₹Idrtcu ti'eº3trir as 
aguas sulfureas portuguesas de inaior tonteada. J 

1 o q,ie facilmente se vê do ouf)f.•olltu seguintd: 

Aguss do Arsenal—sulph)ydrico 
wn 1000 gratntllAs 

Caldas da Rainha— _idem 
Vizella ( nascenit3 do fnedico,—idesa 

Mosque111O ( Lì ©)—idútil 
Gallegos--idem . 
Cabeço de Vide—idem 

1tloledo—idem . 
Sanio Antonio das Tantas —idem 
S. Pedro do Sul-- ideal . 

A lodas as pessoas que necessitem 
ealdàs o&rece os seus serviços 
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0,oe';'• 'I, 

`v',OCI-I 
lazer uzo de b•.nhos de 

0 proprielario, 

Chr•isogorto Alberto de Son,: i Correíx. 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de e.nmposieãn inteirHsxelºtw 
vegetal, é o melhor ,remedio conhecido cimira os padec)trlentos do gaito 
o, das pias respiratorias, sejam tosses rebeldes, asihrrzathicas e eemims, 
br•onchiies agudas e chronisas, dettuasos, escarres sasrguirraos, phtisrc*6 
irrail)ier)tes etc. 

Frasco 500 reis—Wnda-se na pl)armaéia EARIA«ern Baree31imlass. 

C•iE•Iá) u B.•CEE•.á 

R IMP.£i SSO NA TYPOGRAPHIA DF, ANTOY10 JOSE' 
ALVESDO V' 4LLF, CAMPO DE S. , OSÊ, 

• —BARCELL05--

e é o sega edito.Ar joaqcRIM ,%e1Cí,de Izeríz. 

•s 


